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ÃPRESENTAÇÃO 

A educação é um direito fundamental, garantido na Cons­ 
tituição Federal, que, por sua vez, caracteriza a escola como 
um espaço pedagógico, no qual o ensino formal deve se mi­ 
nistrado em igualdade de condições para todos, sem distin­ 
ção de género, etnia, classe social, entre outros fatores. Nesses 
termos, a lei maior do país oferece o patamar necessário para 
a construção de uma atitude inclusiva, que respeite as dife­ 
renças e favoreça o surgimento de uma sociedade mais justa 
e igualitária, almejada pelo conjunto do povo brasileiro. Pen­ 
sar a escola pela perspectiva da inclusão, traz consigo a res­ 
ponsabilidade de promover uma educação humanista e, mais 
do que isso, de investir na formação de cidadãos socialmente 
solidários, críticos, competentes e letrados. 

É com base nessa perspectiva que os ensaios contidos 
neste livro tratam de um tema bastante específico: o livro 
didático - de alfabetização e de língua portuguesa. Enten­ 
de-se, portanto, que, as discussões em torno de um objeto 
de estudo como o livro didático só farão sentido se, de al­ 
guma forma, considerarem o momento sócio-histórico de que 
participamos e as práticas sociais e escolares que realiza­ 
mos, bem como se reconhecerem o papel essencial desem­ 
penhado pela escola na formação para a cidadania do sujeito 
letrado, que vocalize direitos. 
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Capítulo 3 

LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

COMO GÊNERO DO DISCURSO: 

AUTORIA E ESTILO 

Clecio Bunzen 

Roxane Rojo 

Este artigo busca defender a relevância de se tratar o livro 
didático de Língua Portuguesa (doravante, LDP) como um 
gênero do discurso que nasce entre as décadas de 50 e 60 e 
encontra seu lugar, tal como o conhecemos hoje no Brasil, na 
década de 70 do século passado, quando, na esteira do acor­ 
do MEC/USAID,1 promulga-se a Lei 4024, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, em 1971, que reestrutura a edu­ 
cação brasileira e acarreta mudanças curriculares de fundo, 
configuradas na Lei 5692/71. 

Expõem-se aqui duas abordagens: a que considera o LDP 
como suporte de textos em gêneros variados, didatizados, e 
a que toma o LDP como enunciado num gênero discursivo, 
no sentido atribuído ao conceito de gênero pelo Círculo de 
Bakhtin (BAKHTIN/MÉDVEDEV, 1928; BAKHTIN/VoLOCHINOV, 1929; 
BAKHTIN, 1934-35/1975;2 1952-53/19793 ): historicamente data­ 
do, que vem atender a interesses de uma esfera de produção 

' United States Agency for International Development. 
2 "O discurso no romance" - texto original de 1934-35, publicado em 1975. 

Tradução brasileira consultada: Questões de literatura e de estética, 1993, 
p . 7 1 - 2 1 0 .  

3  "Os gêneros do discurso" - texto original de 1952-53, publicado em edição 
póstuma em 1979. Tradução brasileira consultada: Estética da criação verbal, 

2003, p. 261-306. 
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e de circulação e que, desta situação histórica de produção, 
retira seus temas, formas de composição e estilo. 

Para abordar o LDP como enunciado em gênero, adotare­ 
mos, portanto, o método sociológico bakhtiniano de análise, 

segundo o qual o analista reflete, em primeiro lugar, sobre: 

1. As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as 
condições concretas em que se realiza. 

2. As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isola­ 
dos, em ligação estreita com a interação de que constituem os 
elementos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na 
criação ideológica que se prestam a uma determinação pela 
interação verbal. 

3. A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação 
lingüística habitual. (BAKHTINN010ctt1Nov, 1929, p. 124) 

Neste sentido, em primeiro lugar, discutiremos as condi­ 
ções históricas e sociopolíticas em que se dá o surgimento deste 
tipo de manual didático no Brasil e as reconfigurações em suas 
esferas de produção (autores, editoras) e de circulação (esco­ 
las públicas e privadas de Ensino Fundamental e Médio), devi­ 
das às mudanças educacionais mais amplas, ocorridas no país, 
no início da década de 70. Em seguida, tocando por alto em 
algumas mudanças importantes na política do livro escolar nos 
últimos 35 anos, definiremos o perfil que atualmente assumiu 
o LDP de Ensino Fundamental e/ou Médio. 

Em seguida, no segundo passo do método, discutiremos, 
primeiramente, a perspectiva segundo a qual o LDP é um 
suporte de textos em gêneros variados, para, adiante, contra­ 
por a esta perspectiva uma abordagem do LDP como enunci­ 

ado num gênero discursivo, que apresenta, por determinação 
histórica, forma composicional complexa e cheia de interca­ 

lações (BAKI-mN, 1934-35/1975) e estilo didático de gênero, mas 
que permite, a cada locutor/autor (BAKHTIN, 1920-24/1979)4 

• "O autor e a personagem na atividade estética" - texto original de 1920-24, 
publicado em edição póstuma em 1979. Tradução brasileira consultada: Es­ 

tética da criação verbal, 2003, p. 3-192. 
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comunicar seus temas em estilopróprio(BAKHTIN, 1952-53/1979), 
a partir das apreciações de valor (BAKHTIN/VowcmNov, 1929) 
que exerce sobre esses temas e seus interlocutores (os profes­ 
sores, os alunos, os avaliadores do Ministério, os editores). 

Finalmente, no terceiro passo do método, na análise do 
estilo e das propriedades lingüísticas dos LDP como enunci­ 
ados, faremos dois exercícios de análise sobre duas obras de 
dois autores, cujos LDP são recomendados pelo Ministério e 
oferecidos aos professores da escola pública para escolha. 
As obras de Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) escolhidas 

para a primeira análise são: 

• CEREJA, W. R. e MAGALHÃES, T. C. Português: Lingua­ 
gens (5ª a 8ª série do Ensino Fundamental). São Paulo: 
Atual, 2ª edição reformulada, 2002. 

• TAKAZAKI, H. H. Linguagens no Século XXI: Língua Por­ 
tuguesa (5ª a 8ª série do Ensino Fundamental). São Paulo: 
IBEP, 1 a edição, 2002. 

O segundo exercício de análise será feito sobre obras dos 
mesmos autores, mas agora destinadas ao Ensino Médio: 

• CEREJA, W. R. e MAGALHÃES, T. C. Português: Lingua­ 
gens (volume único, Ensino Médio). São Paulo: Editora 

Atual, 2003. 

• TAKAZAKI, H. H. Língua Portuguesa: Ensino Médio (volu­ 
me único). São Paulo: IBEP, 1 ª edição, 2004. 

Estas obras foram escolhidas por duas razões principais: 

por se tratar de autores que elaboraram obras tanto para os 
3� e 4º Ciclos do Ensino Fundamental como para o Ensino 
Médio, o que possibilita esperar-se a mesma proposta didáti­ 
co-pedagógica nas duas obras, e pelo fato de estas obras te­ 
rem recebido recomendação e apreciações positivas por parte 

do Ministério5 , fazendo crer que estejam de acordo com 

� Ver Guia de Livros Didáticos - Língua Portuguesa - 5ª a a• séries (PNLD 
2005) e Catálogo do Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio - 

PNLEM 2005 - Língua Portuguesa, em http://www.fnde.gov.br. 
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diretrizes e referenciais curriculares e com critérios de avalia­ 
ção oficiais. 

Na conclusão do artigo, pretendemos cotejar as duas análi­ 
ses e avaliar a relevância teórica e aplicada do tratamento dis­ 
pensado aos LDP como enunciados em um gênero discursivo. 

O LDP no Brasil: breve panorama histórico 

O ensino de língua materna foi, durante alguns séculos, 
feito por meio de cartilhas e livros de leitura nas séries inici­ 
ais (PFROMM et al., 1974; BATISTA et al., 2004) e por meio de 
antologias (seletas, florilégios), gramáticas e manuais de Re­ 
tórica e Poética, nas séries mais avançadas. Desta forma, tí­ 
nhamos, basicamente, coletâneas responsáveis pela seleção 
dos textos literários em prosa e em verso representativos de 
autores portugueses e brasileiros tidos como pertencentes ao 
cânone, que eram apresentados aos alunos, seguidos de bre­ 
ves comentários, notas explicativas e, algumas vezes, de um 
vocabulário. Tais seletas e antologias, assim como as gramá­ 
ticas, eram escritas por "estudiosos autodidatas da língua e 
de sua literatura, com sólida formação humanística, que, a 
par de suas atividades profissionais (eram médicos, advoga­ 
dos, engenheiros e outros profissionais liberais) e do exercí­ 
cio de cargos públicos, que quase sempre detinham, 
dedicavam-se também ao ensino" (SoAREs, 2001, p. 214). 

O trabalho de Razzini (2000), que traça o percurso de qua­ 
se cem anos de sobrevivência, em nossas escolas, da Antolo­ 

gia Nacional e o faz em relação aos currículos vigentes, a 
partir dos Regulamentos, Planos e Programas de Ensino do 
Colégio Pedro II, indica-nos que podemos atribuir o nasci­ 
mento do modelo de LDP que conhecemos no início dos anos 
70 às mudanças educacionais da época da ditadura e à pro­ 
mulgação da LDB e da Lei 5692/71. Sua gestação, no entanto, 
é mais longa e se dá entre os anos 50 e 60. Neste período, as 
escolas "deixam" de utilizar uma gramática e uma coletânea 
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de textos (seleta, antologia) e os conteúdos gramaticais e os 
textos literários começam a conviver em um só gênero.6 

Segundo Clare (2002, s/p), a situação começa a se trans­ 
formar na década de 60, quando se firma o processo de de­ 
mocratização de acesso da população à escola, em 
conseqüência de um novo modelo econômico. Trata-se de 
novas condições sociopolíticas: 

Com a ditadura militar, a partir de 1964, passa-se a buscar o 
desenvolvimento do capitalismo, mediante expansão industri­ 
al. A proposta educacional, agora, passa a ser condizente com 
a expectativa de se atribuir à escola o papel de fornecer recur­ 
sos humanos que permitam ao Governo realizar a pretendida 
expansão industrial. 

Isso determina que se abram as portas da escola pública 
ao povo. 

Com a ampliação do acesso da população à escola públi­ 
ca, muda o perfil não somente econômico, mas também cul­ 
tural, tanto do alunado como do professorado. Não é mais 
uma escola pública destinada apenas aos filhos das elites, 
mas as camadas populares passam a ter assento nas salas de 
aula. O novo perfil cultural do alunado, por exemplo, acarre­ 
ta heterogeneidade nos letramentos e nas variedades diale­ 
tais. Os esforços das escolas em adequar-se à nova realidade 
têm impactos visíveis na qualidade do ensino. Também o 
perfil sociocultural, econômico e profissional dos docentes 
sofre alteração, com a ampliação das redes. Dessa forma, a 
profissão de professor começa a desprestigiar-se, a perder 
autonomia, a deslocar-se nos espaços sociais: "antes, uma 
profissão que conferia status às moças de classe média e alta; 

6 "Na primeira metade do manual, a gramática; na segunda metade, uma 
antologia - como na coleção didática de Raul Moreira Lellis, que dominou o 
ensino nos anos 50; em seguida, gramática e textos integrados, o texto 
usado como base para o estudo da gramática, como nos manuais publicados 
nos anos 60" (SOARES, 1998, p. 55). 
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agora, a ascensão social para os que pertencem à classe mais 

pobre da sociedade" (C!.ARE, 2002, s/p). 

Coerente com o avanço midiático de uma época de explo­ 

são da industrialização e da comunicação de massa no Ter­ 

ceiro Mundo, a Lei de Diretrizes e Bases 5692/71 estabelece a 

língua portuguesa como "instrumento de comunicação e ex­ 

pressão da cultura brasileira". A partir de então, a disciplina 

Língua Portuguesa passa a ser Comunicação e Expressão na 

1 ª metade do 1º grau (1 ª a 4ª série, antigo Primário); Comu­ 

nicação e Expressão em Língua Portuguesa, na 2ª metade (5ª 

a 8ª série, antigo Ginásio) e só guarda denominação condi­ 

zente com as práticas e currículos cristalizados pela tradição 

- Língua Portuguesa e Literatura Brasileira - no que passou a 

se denominar 2º grau (antigo Colégio e atual Ensino Médio).7 

Diante da reconfiguração dos objetivos da disciplina e dos 

novos perfis de alunado e de professorado, diminui o bele­ 

trismo do ensino de Português. Constitui-se um ensino mais 

precupado com a realidade prática, que enfatiza sobretudo 
gêneros que circulam na comunicação de massa e nas mídí­ 

as. Segundo Clare (2002, s/p): 

Um ensino utilitário, com a língua voltada para a oralidade e, 
dessa forma, adequada à nova clientela que assola as escolas. 
[ .. .] Dava-se ênfase, então, apenas a textos jornalísticos e publici­ 
tários, praticamente ignorando-se os literários. Havia, ainda, des­ 
taque para textos não-verbais, charges e histórias em quadrinhos.8 

Os materiais didáticos também sofrem acentuadas mudan­ 

ças. Agora, em lugar das obras de referência como antologias, 

7 Note-se que a ampliação de acesso da população ao Ensino Médio, ainda em 
processo, deu-se também muito mais lentamente que a relativa ao Ensino 
Fundamental. 

8 Trabalhos como os de Paulino (2000) e Bunzen (2005), que analisam 
livros didáticos para Ensino Médio produzidos entre os anos 70 e 90 em 
termos de conceitos e abordagens que os mesmos colocam em circulação, 
podem ser instrumentos de reflexão sobre esta fase da didatização do 
texto na escola. 
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seletas e gramáticas, cria-se um novo tipo de material didático 

de apoio à prática docente que, propositalmente, interfere na 

autonomia do professorado. Batista (2001, 2003) mostra que 

este novo tipo de material, que conhecemos hoje como livro 

didático, propõe-se a estruturar e facilitar o trabalho de um 

professor de novo tipo, apresentando não somente os con­ 

teúdos, mas também as atividades didáticas e organizando­ 

se conforme a divisão do tempo escolar, em séries/volumes e 

meses ou bimestres/unidades, por exemplo. 

Por essa razão, Bunzen (2005), com base nos estudos do 

Círculo de Bakhtin sobre a intercalação de gêneros (BAKH­ 

TIN, 1929-1963/1972;9 1934-1935/1975), defende a idéia de que 

a origem da configuração atual do gênero LDP advém justa­ 

mente de uma confluência, para o LDP, de três outros gêne­ 

ros: a antologia, a gramática e a aula. Como afirma Bakhtin 

(1929-1963/1972, p. 106), "um gênero é e não é o mesmo, 

sempre é novo e velho ao mesmo tempo". A gramática e a 

coletânea de textos são fundidas com um conjunto de instru­ 

mentos de normalização das atividades (observar, ler e res­ 

ponder questionários etc.) e com as explicações didáticas, 

agora não mais realizadas pelo professor, mas pelos novos 

autores de livro didático." 

· Mais do que simples transcrições de trechos seletas, os com­ 
pêndios passaram a apresentar orientações, exercícios, ativida­ 
des, resumos, esquemas etc., adotam novas disposições gráficas 
e passam a incluir uma parcela significativamente maior de 
autores contemporâneos do que aquela que se observava nas 
antigas séries didáticas" (PFROMM et al., 1974, p. 203). 

9 Problemas da poética de Dostoievski - texto original de 1929-1963, publica­ 
do em 1972. Tradução brasileira consultada datada de 2002. 

'º De acordo com Soares 0996), houve, na década de 50, uma mudança 
significativa no perfil dos autores de LDP, já que os livros passam a ser 
produzidos por professores licenciados. Fato que pode ser visto como um 
indício de como o gênero aula, de alguma forma, começou também a 
influenciar a própria estrutura e os aspectos discursivas do LDP. 
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A citação de Oliveira et ai. (1984), que se pode encontrar 

em Batista (2001, p. 29-30), dá também algum suporte a essa 

hipótese: 

[. . .] Segundo a Câmara Brasileira do Livro, o livro "novo" se 
caracteriza por: altas tiragens e preços baixos; gradação de di­ 
ficuldades em atendimento ao novo tipo de professor, emprego 
dominante de atividades em atendimento à tendência do uso 
de técnicas dinâmicas do ensino; o uso generalizado de ilustra­ 
ções em atendimento às modernas técnicas pedagógicas; a 
possibilidade de agilização e melhoria no processo de corre­ 
ção dos exercícios escolares, muito dificultado pela grande so­ 
brecarga de trabalho do professor. [. .. ] 

Argumentos para a adoção do "livro novo" e para a substitui­ 
ção de livros, segundo o mesmo documento, repousam sobre­ 
tudo no elevado índice de tum over das escolas, nos fenômenos 
de urbanização e mobilidade social, na variabilidade dos currí­ 
culos escolares e, em particular; na falta de condições do profes­ 
sor, geralmente mal treinado, para preparar e corrigir exercícios 
e desempenhar outras atividades didáticas (ênfase adicionada). 

É, pois, dirigindo-se a um professor apreciado como mal 

formado, sem tempo para preparação e correção de atividades 

escolares, devido a sua grande sobrecarga de trabalho, deter­ 

minada pelo aviltamento da profissão, e que fica pouco tempo 

em cada escola, que o livro assume para si a tarefa de estrutu­ 

rar as aulas, até porque, muitas vezes, ele permanece mais 
tempo nas escolas que os próprios professores. Os autores de 

livros didáticos e os editores passam, portanto, a ser atores 
decisivos na didatização dos objetos de ensino e, logo, na cons­ 

trução dos conceitos e capacidades a serem ensinados. 

O LDP no Brasil de hoje: um perfil 

Essas condições sociopolíticas de emergência dos LDP le­ 

varam, é claro, a uma crise desses produtos, recorrentemente 

denunciada nas pesquisas da década de 80 e início dos anos 

90. Sua má qualidade, em termos de veiculação de preconcei­ 

tos e tendenciosidade ideológica, em termos metodológicos 
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e de incorreção conceitua! - que levou, na época, a um des­ 

crédito geral do LD - fez com que o MEC incluísse, a partir 

de 1995, uma avaliação pedagógica dessas obras no PNLD 

(Programa Nacional do Livro Didático), programa governa­ 

mental responsável pela distribuição do livro às escolas 

públicas no Ensino Fundamental (essa distribuição foi-se 

universalizando, ao longo dos anos, e hoje se expande para 
o Ensino Médio)." 

Segundo Batista (2001; 2003), Rojo e Batista (2003) e Rojo 

(2003), o perfil de LDP de Ensino Fundamental que se conso­ 

lida nestes 35 anos, inclusive com a própria contribuição do 

PNLD e de sua avaliação pedagógica, 12 não parece adequar­ 

se às necessidades contemporâneas: 

Essa concepção de livro didático e os materiais educacionais 
que dela resultam, por tudo isso, são pouco adequados para 
responder às exigências apresentadas pelo contexto educacio­ 
nal contemporâneo. Como já se evidenciou anteriormente, esse 
contexto é marcado pela afirmação da diversidade e flexibilida­ 
de das formas de organização escolar, originadas pela necessi­ 
dade de atender aos diferentes interesses e expectativas gerados 
por fatores de ordem cultural, social e regional. Para isso, é ne­ 
cessário dispor de um livro didático também diversificado e fle­ 
xível,' sensível à variação das formas de organização escolar e 
dos projetos pedagógicos, assim como à diversificação das ex­ 
pectativas e interesses sociais e regionais." (BATISTA, 2003, p. 49). 

Para além de entremear a aula à antologia ou coletânea 

de textos e aos pontos de gramática, quais, mais exatamente, 

seriam as características atuais desse perfil cristalizado de LDP? 

11 Ver, a respeito, Batista (2001; 2003) e Batista e Rojo (2005, neste volume). 

12 "Embora, em momento algum, explicitem sua concepção de livro didático, 
ainda que tacitamente, os editais do PNLD e seus critérios de avaliação 
mostram que o Programa é tributário desse modelo cristalizado de manual 
escolar, já que é essa concepção de livro didático que o PNLD pressupõe; 
pressupondo-a, tende a contribuir para sua permanência, inibindo o surgi­ 
mento de outros padrões de manuais escolares e limitando, assim, suas 
possibilidades" (BATISTA, 2003, p. 48). 
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Pode-se dizer, em primeiro lugar, que, dentre os quatro 

tipos de livros escolares apontados por Choppin 0992, p. 

16) - manuais, livros paradidáticos, obras de referência e 

edições de clássicos -, ele caberia dentre "os manuais ou 

livros didáticos, quer dizer: 

Utilitários da sala de aula, obras produzidas com o objetivo de 
auxiliar no ensino de uma determinada disciplina, por meio da 
apresentação de um conjunto extenso de conteúdos do currí­ 
culo, de acordo com uma progressão, sob a forma de unida­ 
des ou lições, e por meio de uma organização que favorece 
tanto usos coletivos (em sala de aula), quanto individuais (em 
casa ou em sala de aula) (apud BATISTA e Ro10, neste volume). 

Em seguida, quanto ao perfil mais propriamente discipli­ 

nar do livro, analisando a amostra avaliada pelo PNLD/2002,13 

Rojo e Batista (2003, p. 19-20) chegam à conclusão de que: 

Em todos os domínios de ensino de língua materna nos quais os 
livros são avaliados, há o privilégio da norma culta, língua pa­ 
drão, língua escrita, gêneros e contextos de circulação perten­ 
centes à cultura da escrita (jornalísticos, literários e de divulgação 
científica, sobretudo; portanto, urbanos e, no caso brasileiro, 
sulistas). Na abordagem de leitura dos textos, são priorizados o 
trabalho temático e estrutural ou formal sobre estes, ficando as 
abordagens discursivas ou a réplica ativa em segundo plano. [. . .] 
A prioridade para a norma e a forma também é vista nos traba­ 
lhos de reflexão sobre a língua, pautados na gramática normati­ 
va e baseados nas formas cultas da língua padrão, nunca 
explorando diferentes variedades sociais ou geográficas da lín­ 
gua efetivamente em uso. Mesmo a presença de propostas de 
interações orais, devidas às indicações oficiais (PCN) de que o 
oral formal público deva ser tomado como objeto de ensino, 
passa ao largo do contraste seja entre as formas orais - em sua 
variedade e heterogeneidade - e as formas escritas em língua 
padrão, seja entre as diferentes variedades do oral em si. 

13 Edição do Programa que avaliou livros destinados de 5ª a s• séries do 
Ensino Fundamental, nas disciplinas de Matemática, Ciências, Língua Portu­ 
guesa, História e Geografia, livros esses distribuídos às escolas em 2002 - 
a partir das escolhas dos professores - e que nelas permaneceram por três 
anos, até 2004. 
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Essa avaliação de Rojo e Batista (2003) aponta também, por­ 

tanto, para o entrelaçamento ou confluência das instruções e 

explicações (atividades didáticas/aula) com a coletânea de tex­ 

tos ou antologia e os pontos de gramática presentes nos LDP de 

Ensino Fundamental e Médio. Essa caracteristica principal tem 

levado autores (SoARF.S, 1999; MARcusCHI, 2003, 2004; BATISTA, 2004; 

BUNZEN, 2004, 2005) a duas interpretações principais da nature­ 

za discursiva do livro: o LDP como suporte de textos de outras 

esferas de circulação, didatizados, ou o LDP como gênero dis­ 

cursivo, complexo e tramado pela intercalação de gêneros.14 

LDP: suporte ou gênero discursivo? 

A noção de suporte? tem sido utilizada por alguns estu­ 

dos, principalmente, aqueles relacionados à História do livro 

e das práticas de leituras (CHARTIER, 1999, 2002; PAIVA et al., 

2000; RocKWEu., 2001; entre outros) e, mais recentemente, aos 

estudossobregêneros(MA!NGUENEAU, 2001; MARcuscm, 2002, 2003, 

2004), como uma forma de entender em que medida a materi­ 

alidade do objeto portador do texto (rolo de papiro, pedra, 

livro) altera as relações que se estabelecem entre leitores e 

produtores e os gêneros em circulação na sociedade. 

Nessas perspectivas analíticas, os LDP são normalmente 

concebidos não como enunciados em um gênero do discurso, 

14 Não podemos esquecer aqui também do posicionamento de Zilberman 
(2003, p. 247), que defende que o LDP é um gênero literário: "Os fatores 
de ordem histórica explicam por que o livro didático constitui um gênero 
que assumiu natureza literãria: ele lida basicamente com o mundo das 
Letras. Assim, embora não se exijam do livro didático as qualidades que 
caracterizam o poético - que pode equivaler, conforme a orientação adota­ 
da dentre as correntes teóricas existentes, a determinada maneira de repre­ 
sentar a natureza ou a sociedade, à manifestação da genialidade e da 
originalidade do artista, ou ainda a um certo modo de lidar com a lingua­ 
gem -, ele engloba a tradição literária e atua como seu portador mais 
credenciado". No entanto, tal discussão, a nosso ver, auxilia-nos muito mais 
a compreender a natureza das antologias e das seletas do que dos LDP 
produzidos após os anos 60. 

15 Entendido como objeto material em que o texto se inscreve. 
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mas como um suporte de textos diversos, composto, como de­ 

fende Marcuschi (2004), por dois conjuntos de gêneros: "os 

gêneros que vêm de fora (conjunto migrado) e outro que sur­ 

ge internamente (conjunto emergente)". Percebe-se que há 

um predomínio de dois enfoques analíticos nessas aborda­ 

gens: (i) o estudo da materialidade do texto impresso e sua 

relação com as diversas formas de ler, ou seja, pesquisas que 

procuram entender os protocolos de leitura inscritos nos tex­ 

tos durante os processos de produção do texto - mise-en­ 

texte - e da edição - mise-en-livre;16 e (íí) o estudo da 

escolarização dos textos verbais e não-verbais que são "reti­ 

rados" dos diferentes suportes e situações de leitura e "trans­ 

portados" para o LDP.17 A título de ilustração, podemos 

mencionar aqui uma explicação dada por Soares 0999) so­ 

bre esta questão: 

Ao ser transportado do livro de literatura infantil para o livro 
didático, o texto tem de sofrer, inevitavelmente, transformações, 
já que passa de um suporte para outro: ler diretamente no livro 
de literatura infantil é relacionar-se com um objeto-livro-de­ 
literatura completamente diferente do objeto livro dídátíco: são 
livros com finalidades diferentes, aspecto material diferente, 
diagramação e ilustrações diferentes, protocolos de leitura dife­ 
rentes" (SOARES, 1999, p. 37, ênfase adicionada). 

Como se pode perceber no fragmento acima, a noção de 

suporte está intrinsecamente relacionada à discussão sobre a 

construção de sentido dos textos, já que para Chartier (1990, 

p. 126), "não existe nenhum texto fora do suporte que o dá a 

ler, que não há compreensão de um escrito, qualquer que ele 

seja, que não dependa das formas através das quais ele che­ 

ga ao seu leitor". Todavia, a questão que se coloca quanto a 

essas posições é: qual concepção de "leitura" embasa tal po­ 

sicionamento? Uma leitura quase que institucional (comprar, 

16 Ver, por exemplo, Rockwell, 2001; Batista, 2004. 

17 Ver, por exemplo, Soares, 1999; Belmiro, 2003. 
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vender, editar) ou uma atividade de apreensão de um ceita 

discurso que envolve necessariamente uma atitude responsi­ 

va por parte do leitor? 

Possenti (2002, p. 213) aposta na idéía de que o suporte, em 

decorrência de estudos como os de Chartier, pode ser entendi­ 

do como um quarto ingrediente que veio se agregar à tríade 

texto-autor-leitor na discussão sobre leitura e construção de 

sentido. No entanto, como bem destaca o próprio autor: 

A mudança de sentido produzida pela diferença de suporte 
passa longe da questão da decifração de um texto, da desco­ 
berta de seu tema, de suas relações intertextuais, e, evidente­ 
mente, ainda mais longe do sentido como sendo a intenção, 
dada a conhecer direta ou indiretamente, de um autor indivi­ 
dual identificável, como se o autor fosse o locutor que está a 
nossa frente num bar, falando de bebidas típicas ou de prefe­ 
rências eleitorais. (PossENTI, 2002, p. 209). 

Marcuschi (2003), adotando um conceito provisório de su­ 

porte - "um locus físico ou virtual, com formato específico, que 

serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado 

como texto" - afirma também ser o LD, particularmente o LDP, 

um suporte de textos diversos. Assumir tal posicionamento 

implica defender que os textos em gêneros variados não estão 

no LDP "de modo aglutinados a ponto de formarem um todo 

orgânico, como observava Bakhtin [19791 para o caso do ro­ 

mance", porque "embora o livro didático constitua um todo, 

ele é feito de partes que mantêm suas características; por exem­ 

plo: um poema não deixa de ser poema só porque entra no 
livro didático" (MARcuscHI, 2002, p. 12). Para defender esta idéia 

do LDP como um suporte, Marcuschi normalmente compara o 

processo de didatização dos textos no LDP ao funcionamento 

do plurilingüismo no romance: 

Uma carta, um poema, uma história em quadrinhos, uma recei­ 
ta culinária e um conto continuam sendo isso que representam 
originalmente e não mudam pelo fato de migrarem para o inte­ 
rior de um LD. Não é o mesmo que se dã, por exemplo, no 
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caso de um romance que incorpora cartas, poemas e anúnci­ 
os, entre outros [. .. ) Isso não equivale a uma transmutação do 
gênero na acepção de Bakhtin, mas à reunião de textos num 

determinado local (suporte)' (MARcuscH1, 2003, p. 10-13, ênfase 
adicionada). 

Seguindo este raciocínio, resta a questão de compreender 

o processo múltiplo de encaixes e alinhamentos dos textos 

em gêneros diversos na composição do LDP. Como estabele­ 

cer uma unidade textual-discursiva? É possível? Como ficaria, 

então, a questão da autoria e do estiló? Os argumentos levan­ 

tados por Marcuschi (2003, 2004), por exemplo, apontam para 

uma resposta negativa para essas questões, uma vez que "Bakh­ 

tin nunca teria classificado o livro didático entre os gêneros 

secundários e sim como um conjunto de gêneros" (Mxncuscm, 

2003, p. 13). Supõe-se, portanto, não haver unidade entre 
esses textos ou autoria/estilo nos LDP. 

Neste trabalho, entretanto, estamos defendendo que há sim 

unidade discursiva, autoria e estilo no LD, proporcionada via 

fluxos e alinhamentos do discurso auroral, responsável pela 

articulação de textos em gêneros diversos e que tal processo 
indicia muito mais a produção de enunciados em um gênero 

do discurso do que um conjunto de textos num suporte, sem um 

alinhamento específico, sem estilo e sem autoria. 

O LDP como gênero do discurso 

Se, quando falamos ou escrevemos, estamos atualizando 

formas relativamente consagradas de interação verbal, uma 

vez que "o querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo 

na escolha de um gênero discursivo" (BAKHnN, 1952-53/1979, 

p. 301), os autores de livros didáticos e outros agentes envol­ 

vidos em sua produção produzem também enunciados num 
gênero do discurso, que possui temas (os objetos de ensino), 
uma expectativa interlocutiva especifica (professores e alunos 

das escolas públicas e privadas, o editor, os avaliadores do 
PNLD) e um estilo didático próprio. 

Livro didático de Unguaportuguesacomo gênero do discurso- Cleclo Bunzen e Roxane Rojo 87 

Assim, quando os autores e editores de LDP selecionam/ 
negociam determinados objetos de ensino e elaboram um livro 

didático, com capítulos e/ou unidades didáticas, para ensíná­ 
los, eles estão, no nosso entender, produzindo um enunciado 

em um gênero do discurso, cuja função social é re(a)presentar, 
para cada geração de professores e estudantes, o que é oficial­ 
mente reconhecido ou autorizado como forma de conhecimento 
sobre a língua(gem) e sobre as formas de ensino-aprendizagem. 

Não se pode esquecer que determinados objetos de ensino (e 

não outros) são selecionados e organizados, em uma determi­ 
nada progressão, levando-se em consideração, principalmente, 
a avaliação apreciatiua dos autores e editores em relação aos 

seus interlocutores e ao próprio ensino de língua materna, para 

determinado nível de ensino. 

Se o gênero é resultado de um trabalho coletivo histórico 

que está intrinsecamente relacionado com a interação do lo­ 
cutor com o interlocutor, no interior de uma determinada cul­ 
tura, podemos claramente dizer que enfocar o LDP como um 
gênero do discurso significa dar relevo à sua própria histori­ 
cidade, ou seja, compreendê-lo não como um conjunto de 
agregados de propriedades sincrônicas fixas, mas observar 

suas contínuas transformações, que têm uma forte relação 
com o próprio dinamismo das atividades humanas (FARAco, 
2003). Exemplos claros dessa relação dinâmica são: (i) o sur­ 

gimento, na década de 70, do chamado "Livro do Professor" 
com respostas, comentários das questões e sugestões de ava­ 
liação:" (ii) a própria mudança na seleção do material tex­ 
tual dos LDP que, como apontamos na primeira seção deste 

18 Soares (2001, p. 66) atribuiu à coleção Estudo Dirigido de Português, de 
autoria de Reinaldo Mathias Ferreira, publicada pela Editora Ática, o passo 
inicial dessa mudança, que tem como base uma determinada avaliação apre­ 

ciatiua - conforme comentado antes - do professor de língua materna: "um 
professor talvez não considerado propriamente um mau leitor, ou incapaz de 
definir por si mesmo uma metodologia de estudo de textos na sala de aula, 
mas reconhecido como sem formação e sem tempo suficientes para a prepa­ 
ração de suas aulas". Sobre esta coleção, ver também Batista (2004). 
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artigo, reflete uma determinada apreciação sobre o que ensi­ 
nar em língua materna. Dessa forma, os autores de LDP, ao 
(re)pensarem os objetos de ensino e a concepção de ensino­ 
aprendizagem de língua materna, passaram a não mais sele­ 
cionar apenas os textos literários que ditavam o "modelo 
correto de língua" e começaram a incorporar também textos 
de divulgação científica, jornalísticos, publicitários etc. 

Esse segundo exemplo explica, em certo sentido, um as­ 
pecto da forma composicional do gênero LDP: o fenómeno com­ 

plexo de intercalação de textos em géneros diversos. Se 
olharmos detalhadamente para o LDP, veremos que ele pode 
ser estudado como um gênero do discurso constituído por 
outros géneros intercalados, assim como o romance (BAKHTIN, 
1929-1963; 1934-1935) ou o jornal, por exemplo. Bakhtin (1934- 
1935), ao discutir as formas composicionais típicas da introdu­ 
ção e da organização do plurilingüismo no romance, ajuda-nos 
a compreender também a heterogeneidade de vozes, estilos, 
gêneros e linguagens sociais em outros gêneros, O autor aponta 
para dois tipos de mecanismos dialógicos que são importantes 
para compreendermos o próprio funcionamento dos gêneros: 
a questão da construção h{brida19 e dos géneros intercalados. 

Para nossa discussão, é particularmente importante a noção 
de géneros intercalados. Segundo Bakhtin (1934-1935/1975, p. 
124), o romance admite a introdução na sua composição, in­ 
tencional ou não, de diferentes gêneros do discurso: 

Em princípio, qualquer gênero pode ser introduzido na estru­ 

tura do romance, e de fato é muito difícil encontrar um gênero 

que não tenha sido alguma vez incluído num romance por 

algum autor. Os gêneros introduzidos no romance conservam 

19 "Denominamos construção híbrida o enunciado que, segundo índices gra­ 
maticais (sintáticos) e composicionais, pertence a um único falante, mas 
onde, na realidade, estão confundidos dois enunciados, dois modos de falar, 
dois estilos, duas 'linguagens', duas perspectivas semânticas e axiológicas. 
Repetimos que entre esses enunciados, estilos, linguagens, perspectivas, 
não há nenhuma fronteira formal, composicional e sintática [. .. ]" (BAKHTIN, 

1934-35/1975, p. 110). O contrário ocorre com os gêneros intercalados, 
cujas fronteiras são marcadas. 

Livro didático de Ungua portuguesa como gênero do discurso - Clecio Bunzen e Roxane Rojo 8 9 

habitualmente a sua elasticidade estrutural, a sua autonomia e 

a sua originalidade lingüística e estilística. 

Esta reflexão parece indicar que a grande questão para Bakh­ 
tin não é a problemática da "transmutação" dos gêneros, como 
sugere Marcuschi (2003), mas do processo de produção de um 
enunciado num gênero do discurso, que pode perfeitamente 
trazer para o seu interior outros gêneros, outras vozes, outros 
estilos. Em outras palavras: estamos diante de uma discussão 
sobre a re(a)presentação, declarada ou não, do discurso de 
outrem, que, mais ainda no discurso didático, deve ser vista 
como um procedimento normal. Por essa razão, podemos com­ 
preender os textos em gêneros diversos presentes no LDP como 
uma forma de discurso reportado típica do gênero, ou seja, como 
uma forma específica de apreensão didática do discurso de 
outrem, em que o autor constrói o seu texto através da interca­ 
lação de outros. Fato que nos faz compreender a própria estru­ 
tura composicional desse gênero do discurso como multimodal, 
imbricada, múltipla, uma vez que ela é composta por uma rede 
em que os textos/enunciados concretos produzidos pelos au­ 
tores dos livros didáticos dialogam com outros textos verbais 
em gêneros diversos e com textos não-verbais (imagens, ilus­ 
trações etc.), com a finalidade principal de ensinar determina­ 
dos conteúdos ou de exercitar determinadas capacidades. 

Alves Filho (2005), em tese recente, defende que a postu­ 

ra de autoria é parte das propriedades dos gêneros e que 
está ligada tanto às possibilidades de ancoragem, 20 como 

'º O termo ancoragem, cunhado por Schneuwly (1988), diz respeito a como 
o locutor/autor pode se situar num enunciado em relação à sua situação de 
produção (tempo e lugar) - eixo da situação - e em relação ao mundo 
representado - eixo da referencialidade. No caso do LDP, por exemplo, 
por vezes, sobretudo em instruções, o autor/locutor pode se colocar numa 
ancoragem implicada e conjunta (aqui e agora) em relação tanto ao contex­ 
to como à referência: "Agora, vamos preencher a tabela abaixo com as 
conclusões a que seu grupo chegou"; em outras, em especial quando ex­ 
põe conteúdo, escolhe uma ancoragem autônoma e disjunta em relação ao 
contexto e à referência, apagando as formas marcadas de locução: "Macha­ 
do de Assis foi um dos grandes escritores brasileiros". 
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ao próprio estilo de gênero. Bakhtin 0952-1953/1979) indica 
a diferença entre estilo de gênero e estilo de autor. Para Bakh­ 
tin 0952-1953/1979, p. 283-284), 

O vínculo indissolúvel, orgânico, entre o estilo e o gênero mos­ 
tra-se com grande clareza quando se trata do problema de um 
estilo lingüístico ou funcional. De fato, o estilo lingüístico ou 
funcional nada mais é senão o estilo de um gênero peculiar a 
uma dada esfera da atividade e da comunicação humana. Cada 
esfera conhece seus gêneros, apropriados à sua especificida­ 
de, aos quais correspondem determinados estilos. Uma dada 
função (científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e da­ 
das condições, específicas para cada uma das esferas da co­ 
municação verbal, geram um dado gênero, ou seja, um dado 
tipo de enunciado, relativamente estável do ponto de vista te­ 
mático, composicional e estilístico. O estilo é indissociavelmen­ 
te vinculado a unidades temáticas determinadas e, o que é 
particularmente importante, a unidades composicionais: tipo 
de estruturação e de conclusão de um todo, tipo de relação 
entre o locutor e os outros parceiros da comunicação verbal 
(relação com o ouvinte, ou com o leitor, com o interlocutor, 
com o discurso do outro, etc.). 

Portanto, em se tratando da esfera escolar, pedagógica, 
didática, o estilo dos gêneros que aí circulam está ligado aos 
projetos discursivas realizados no enunciado. Uma das ca­ 
racterísticas essenciais desse projeto é a finalidade didática 
de ensinar, instruir, conduzir (educar vem de ducere), o que 
justifica que os gêneros da dídatização - a aula, o LD - apre­ 
sentem uma presença significativa de ordens, instruções, ex­ 
plicações, exposições. Claro está que, na realização do projeto 
discursivo particular do acontecimento do enunciado, a apre­ 
ciação valorativa do locutor/autor sobre os interlocutores (no 
caso do LDP, o alunado, os docentes, os editores, os avalia­ 
dores do Ministério) vai determinar uma maneira específica 
de dispor e de construir um estilo didático, por meio de dis­ 
cursos injuntivos, explicativos, expositivos. Isso fará com que 
o LDP, possivelmente, apresente diferenças de estilo de gê­ 
nero, por exemplo, no Ensino Fundamental ou no Ensino 
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Médio. Também apreciações de valor possíveis à postura de 
autor sobre o que Bakhtin/Volochinov 0926) chama de o 

herói - a personagem no romance, mas também os temas na 
vida cotidiana - terão impacto sobre o estilo de gênero do 
enunciado. Assim, no LDP, verifica-se que diferentes aprecia­ 
ções sobre o que ensinar em língua materna e sobre como 
ensinar língua materna terão impacto nos temas (objetos de 
ensino, discursos de outrem) selecionados para compor o 
livro, em sua forma composicional (divisão em unidades/ca­ 
pítulos e seções; intercalação de gêneros: por exemplo) e em 
seu estilo didático (mais transmissivo, dedutivo; ou indutivo, 
construtivo; mais informativo ou injuntivo). 

Bakhtin 0952-1953/1979) também chama a atenção para 
o fato de que certos gêneros (principalmente, mas não so­ 
mente, os literários) são mais permeáveis ao estilo de autor 
que outros (como os burocráticos). Podemos supor que, sen­ 
do a escola uma esfera altamente normalizadora e o LDP um 
gênero altamente submetido a controles (do Ministério, dos 
editores, dos currículos), os gêneros escolares - dentre eles, 
o LDP - não apresentem muita flexibilidade ou permeabili­ 
dade ao estilo de autor. É o que buscamos discutir nas próxi­ 
mas duas seções. 

Estilo e autoria em duas obras para o 

Ensino Fundamental 

Nesta seção do artigo, estaremos analisando, no que se 
refere a estilo de gênero e de autor, as duas obras já citadas 
(CEREJA e MAGALHÃES, 2002; TAKAZAKI, 2002), ambas (bem) avali­ 
adas e recomendadas no PNLD/2005.21 

21 Edição do Programa que avaliou livros destinados de 5• a 8' séries do 

Ensino Fundamental, nas disciplinas de Matemática, Ciências, Língua Portu­ 

guesa, História e Geografia, livros esses a serem distribuídos às escolas em 

2005 - a partir das escolhas dos professores - e que nelas permanecerão 
por três anos, até 2007. 
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As resenhas presentes na publicação do MEC para orien­ 

tar a escolha dos professores e das escolas no PNLD 200522 

apontam as seguintes características gerais para Português: 
Linguagens (PL) e para Língua Portuguesa: Linguagens no 
Século XXI (LS21):23 

A obra, no entanto, não pro­ 
move o estudo da língua falada 
de forma sistematizada e ampla. 24 

(BRASIL/ MEC, 2004, p. 189). 

diálogo entre diferentes textos que 
circulam socialmente. Para reali­ 
zar esse trabalho articulado, o pro­ 
fessor conta com as indicações 
do manual para desenvolver as 
atividades propostas. (BRASIL/ 

MEC, 2004, p. 102). 

Português: Linguagens (PL) 
Linguagens no 

Século XXI (LS21) 

Algumas das principais carac- Esta coleção inovadora, base- 
terísticas desta coleção residem ada na perspectiva discursiva da 
nas atividades inter-relacionadas língua, articula os componentes do 
de leitura, escrita e reflexão so- ensino da Língua Portuguesa - lei- 
bre a língua, que favorecem um tura, produção textual e análise lin- 
ensino-aprendizado de qualida- güística -, tomando como objeto 
de. Destaca-se também a expio- os gêneros de texto. 
ração pertinente de gêneros A obra é coerente com a abor- 
textuais variados. Os temas e tex- dagem de ensino-aprendizagem 
tos selecionados podem estimu- em perspectiva de progressão. 
lar o aluno a refletir sobre a 

Pressupõe um trabalho inicial 
realidade e a se posicionar criti- 

com os gêneros de maior circu- 
camente. O enfoque do estudo 

lação social até chegar aos gê- 
gramatical, partindo da leitura de 

neros orais formais e públicos - 
textos e observando o funciona- 
menta do conteúdo a ser traba- 

e enfoca o estudo de suas espe- 

lhado, permite ao estudante 
cifícidades, tendo em vista sua 

construir conceitos, identificar 
organização e seus usos. 

elementos gramaticais e perceber As atividades de leitura, de 

o funcionamento destes em ou- produção textual e sobre os co- 

tros textos. O manual do profes- nhecimentos lingüísticos visam 

sor é rico em informações que a exploração minuciosa de cada 

ajudam a planejar e executar as gênero destacado na coleção. 

atividades propostas e inclui uma São trabalhadas várias língua- 

bibliografia atualizada. gens e mídias, estabelecendo um 

22 Guia de Livros Didáticos - Língua Portuguesa - 5ª a 8ª série - PNLD 2005 
em http://www.fnde.gov .br/ guiasvirtuais/pnld2005/ pdfs/portugues. pdf. 

23 Não tendo aqui muito espaço para caracterizar adequadamente as obras, 
estamos recorrendo à estratégia de reproduzir os textos dos avaliadores do 
MEC, como uma síntese das características mais gerais da obra. Se houver 

pontos em que discordemos desses textos, apontaremos. 

Portanto, na perspectiva dos avaliadores do Ministério, 

trata-se de obras de qualidade, com Manuais de Professor 

competentes, que guardam semelhanças no fato de aborda­ 

rem os eixos de ensino de Língua Portuguesa (leitura, escri­ 

ta, oralidade e reflexão sobre a linguagem) de maneira 

articulada e com base em textos e em gêneros textuais. As 

diferenças estão, aparentemente, no fato de LS21 tomar mais 

decididamente os gêneros como objetos de estudo, articular 

uma progressão nesse ensino e dar maior atenção aos gêne­ 

ros orais formais públicos. De fato, uma vista d'olhos na des­ 

crição que é feita da estrutura das obras poderá talvez auxiliar 

na compreensão dessas diferenças: 

Português: Linguagens (PL) 
Linguagens no 

Século XXI (LS21) 

Os volumes organizam-se em Os volumes estão divididos 
unidades temáticas inter-relacio- em sete unidades. Todas elas tra- 

nadas, nas quais se exploram a balham conteúdos dedicados a 
leitura e a escrita de textos, bem desenvolver capacidades envol- 
como as variações e as caracte- vidas na compreensão e no uso 
rísticas lingüísticas relacionadas de alguns gêneros e tipos de tex- 
a situações de uso efetivo. to. A apresentação das unidades 

24 Este é um primeiro ponto de discordância, pois a obra, a nosso ver, em 
diferentes momentos e seções, toma as variedades da língua oral, inclusive 
a padrão, nos gêneros formais e públicos, como objeto de discussão e de 
observação. Talvez, do ponto de vista do avaliador, falte sistematização e 
progressão para esse objeto de ensino. 
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Português: Linguagens (PL) 

Na abertura de cada unidade, 
a seção Fique ligado! Pesquise! 

apresenta sugestões de vídeos, 
sites, livros e atividades que po­ 
dem servir como material de 
apoio aos objetivos propostos. 

As unidades contêm quatro 
capítulos, três deles apresentados 
por um texto de maior extensão, 
diretamente relacionado ao tema 
geral do volume. Esses capítulos 
são organizados em três partes 
principais: 

Estudo do texto, dedicada às 
atividades de compreensão e in­ 
terpretação textuais; 

Produção de texto, para o de­ 
senvolvimento da competência tex­ 
tual do aluno. Para tanto, 
trabalham-se as características do 
gênero proposto e depois apresen­ 
tam-se novos textos para que, por 
meio dessa leitura, o aluno perce­ 
ba características daquele gênero 
e possa escrever seu texto; 

A língua em foco, para a ex­ 
ploração de conteúdos gramati­ 
cais baseados em textos novos 
ou já trabalhados, com grande 
variedade de gêneros e tipos. 

Já no último capítulo de 
cada unidade, intitulado Inter­ 
valo, propõe-se a retomada dos 
conteúdos estudados, por meio 
de atividades lúdicas e de pro­ 
jetos que visam à divulgação 
dos textos produzidos pelos 
alunos. Esses projetos são uma 
oportunidade para o estudante 

Linguagens no 

Século XXI (LS21) 

menciona os principais conteúdos 
que serão trabalhados e expõe 
questões a serem respondidas a 
partir da realização das atividades 
propostas. 

Não há nenhuma organização 
rigorosa quanto às seções e sub­ 
seções. De maneira geral, um 
conteúdo relativo ao gênero e/ 
ou tipo de texto é destacado e 
trabalhado. Há algumas seções 
que se apresentam com maior 
freqüência na coleção: 

Trocando idéias e Refletindo 
são seções destinadas à exposi­ 
ção oral de idéias e opiniões dos 
alunos sobre os temas e conteú­ 
dos abordados nos textos para 
leitura; 

Analisando, Aplicando e 

Comparando são relativas às ati­ 
vidades de leitura; 

Bxperiências com a linguagem 
e Estudo da língua são reserva­ 
das à análise de questões língüís­ 

tico-discursivas associadas aos 
gêneros ou tipos de texto traba­ 
lhados nas unidades. 

A coleção apresenta, ao lon­ 
go dos volumes, variadas pro­ 
postas de oficinas e projetos de 
textos em diversos gêneros. Além 
desses projetos, há unidades que 
se dedicam a desenvolver os 
conteúdos necessários para a 
organização de uma biblioteca 
em sala de aula, para a realiza­ 
ção do trabalho científico e para 
a apresentação de palestras. Ao 

se envolver em situações con­ 
cretas de produção textual (con­ 
fecção e mostra de livros, criação 
de varal de poesias, representa­ 
ção teatral, jograis). As sugestões 
também propiciam o trabalho em 
grupo e buscam estimular a ca­ 
pacidade criadora dos alunos. 

O manual do professor con­ 
tém a descrição das unidades e 
dos capítulos e seus objetivos, 
além de estratégias de trabalho. 
Também aborda os princípios 
teórico-metodológicos da cole­ 
ção e apresenta indicações teó­ 
ricas e práticas para a avaliação 
do aprendizado dos alunos . 
(BRASIL/MEC, 2004, p. 190-191) 

final de todos os livros da cole­ 
ção , são apresentados um ane­ 
xo de Síntese gramatical, um 
Glossário, indicações para leitu­ 
ra complementar, uma lista com 
sugestão de sites e a bibliografia 
geral da obra. 

O manual do professor traz, 
além das respostas dos exercíci­ 
os, orientações quanto aos ob­ 
jetivos das atividades propostas 
e sugestões para seu encaminha­ 
mento em sala de aula. (BRASIL/ 
MEC, 2004, p. 103-104) 

2s Essa visão, acrescentamos, ainda está presente nos atuais referenciais, por 
exemplo, quando os PCN (1998) separam o eixo do uso da língua do eixo 

da reflexão sobre a língua. 

Tendo nossa análise confirmado, no essencial, essa des­ 
crição geral, podemos ver que os autores optam por formas 
composicionais semelhantes, mas não idênticas. Podemos 
dizer que a apreciação de valor sobre o tema geral do enun­ 
ciado LDP - ensino ·de Língua Portuguesa na Z' metade do 
Ensino Fundamental - rege a organização geral da obra ou 
sua forma composicional. 

No caso de PL, a estrutura da obra reflete uma visão 
procedimental do ensino de Língua Portuguesa, vigente 
em Propostas Curriculares variadas desde a década de 
1980:25 os objetos de ensino privilegiados são leitura e in­ 
terpretação de textos (seção didática Estudo do texto), pro­ 
dução de textos (seção didática Produção de texto) e 
gramática, segundo a progressão cristalizada pela gramáti­ 
ca tradicional (seção didática A língua em foco), também 
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articulada, como a produção, aos textos explorados nas 
unidades didáticas. 

Já no caso de 1521, esta estruturação das seções didáticas 
não é rígida, não se refletindo regularmente na organização 
dos capítulos e unidades, que passam a ser regidos pelo obje­ 
to de estudo em questão: o género ou a esfera/campo de ativi­ 

dade e seus aspectos que, na apreciação da autora, mecerem 
ser comentados. Embora haja seções mais regulares, conforme 
indica a resenha, e que também refletem prioridades do ensi­ 
no de Língua Portuguesa na visão da autora, ocorrem, entre­ 
tanto, seções únicas, exigidas pelo objeto gênero, tais como, 
no volume de 8ª série, a unidade 5, destinada ao Discurso po­ 

lítico, as seções Convencer em nome de outros, A inclusão dos 

outros no discurso ou Marketing político, que exploram diferen­ 
tes aspectos, podemos dizer, retóricos de variados gêneros do 
discurso político enquanto esfera social de circulação, como a 
propaganda eleitoral, o programa partidário etc. Outro exem­ 
plo é a unidade 3 do volume de 5ll série, intitulada Conectados 

com o mundo e que se destina a explorar variados gêneros da 
esfera digital, que apresenta seções tais como Os gráficos ou A 

linguagem na era da informática. Leitura, produção de textos 
e análise lingüística aparecem, nessa obra, extremamente im­ 
bricadas, não havendo recortes estanques para cada uma des­ 
sas atividades, que se refletiriam na forma composicional em 
termos de seções. A análise lingüística é exercida sobre os as­ 
pectos importantes em cada gênero ou tipo de discurso, se­ 
gundo a apreciação da autora, e, por isso, nem sempre recobre 
os conteúdos previstos pelo ensino tradicional de gramática.26 

26 Como indica a resenha, a gramática conceituai ou analítica - não funcional 
- aparece como anexo ao final dos volumes, na Síntese gramatical, nos 
moldes das obras gramaticais de referência. Um retorno talvez aos manuais 
escolares que apresentavam breves pontos gramaticais no início ou no fim 
das obras, como a 38ª edição da Antologia Nacional (1962), de Fausto 
Barreto e Carlos Laet. Podemos ler no prefácio da primeira edição: "antece­ 
de aos excertos um estudo gramatical sobre a sintaxe da proposição simples 
e da proposição composta, da lavra de um dos compiladores, o professor 
Fausto Barreto [ . . .l". 
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Esse é o caso, por exemplo, da exploração dos pronomes 
pessoais e das pessoas do verbo ligada às pessoas do discur­ 
so e sua função retórica, no tratamento do discurso político, 
na seção comentada acima: A inclusão dos outros no discurso. 

Podemos dizer que a apreciação da autora sobre o tema 
ensino de Língua Portuguesa na 2' metade do Ensino Funda­ 

mental está mais afinada com os novos referenciais curricu­ 
lares (PCN - 5ª a 8ª série - Ensino Fundamental), que propõem 
os gêneros como objeto de ensino, do que com as Propostas 
Curriculares estaduais da década de 1980, que propunham 
procedimentos ou estratégias de leitura e produção de textos 
como objetos privilegiados. 

Outro argumento aponta para as diferenças entre as ori­ 
entações sobre o ensino de Língua Portuguesa como respon­ 
sáveis por forma composicional e seleção de temas 
diferenciadas. É a própria escolha dos temas dos capítulos 
ou unidades: sempre ligados a gêneros ou esferas discursi­ 
vas, considerados objetos de ensino em 1521 , e variáveis em 
PL, principalmente ligados aos temas dos capítulos e dos vo­ 
lumes, influenciados pelos temas transversais (tais como con­ 

sumo, adolescência e juventude, identidade, diferença e 
pluralidade, viagens), com exceção do volume de 5ª série, 

cujos temas (comunicação, fantasia etc.) apresentam relações 
com gêneros, tipos de textos ou esferas específicos (diálogo, 

discurso de si, narrativas ficcionais, contos de fadas etc.). 

Claro está que a forma composicional por excelência, no 
gênero LDP, é a da intercalação de gêneros variados, com 

destaque para: 

• Gêneros da esfera pedagógica, como ordens, perguntas, 
instruções, descrições de ação, explicações, verbetes, cu­ 
riosidades (Você sabia?, em LS21, por exemplo), peque­ 
nas exposições - esses três últimos em geral reservados 
para boxes na página, que funcionam como incisos ou 
digressões. Esse discurso didático-pedagógico - semelhan­ 
te à aula - é aquele que costura a intercalação de outros, 
trazendo mais claramente a voz e a postura autora!. 
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• Géneros multimodais de diversas esferas de circulação, com 

destaque para a literária, a jornalística e a propagandísti­ 

ca intercalados nesse discurso didático das instruções/ 
' 

explicações - a antologia ou a coletânea de textos, que se 

dá como objeto de observação ou sobre a qual se exercem 

procedimentos. 

• Géneros de divulgação cientifica- definições, verbetes, exem­ 

plos, explicações, pequenas exposições, listas, classifica­ 

ções - nas seções destinadas à gramática em cada obra - A 

língua em foco em PL e Síntese gramatical em LS21. 

Aqui, nesse último caso, a diferença é grande, pois PL 

conduz essa seção de forma semelhante às outras, na lógica 

aula/manual didático, partindo de uma subseção27 Constru­ 

indo o conceito, que apresenta inicialmente um texto interca­ 

lado - em geral, tirinha ou charge da esfera jornalística ou 

propaganda - que apresenta o fenómeno gramatical que vai 

ser estudado (por exemplo, o numeral). A seguir, conduz (do­ 

cit) didaticamente, por meio de perguntas, ordens e instru­ 

ções, a observação do fenómeno e, finalmente, apresenta 

verbetes, definições etc., na subseção Conceituando, segui­ 

da de Exercicios e de reflexões sobre o fenómeno Na constru­ 

ção de textos. Portanto, o que se vê nessa seção dedicada à 

gramática de PL é um estilo de autor que aprecia a didatiza­ 

ção dos objetos de ensino como devendo ser indutiva, culmi­ 

nando na construção, explicação e definição do conceito. Já 

LS21, segue, no anexo Síntese gramatical, a forma composici­ 

onal do gênero obra de referência/ gramática, apresentando, 

de maneira não diretamente interativa, verbetes e definições 

seguidas de exemplos, classificações e listas, sem atividades 

ou exercícios, que ficariam, nesse caso, a cargo do professor. 

Trata-se de apenas um anexo para consulta, o que demonstra 

o desprezo da autora por esses objetos do currículo cristali­ 

zado como objetos de ensino a serem (re)construídos na 

27 Da seção A língua em foco, que é regular nas unidades. 
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aprendizagem. Nos outros temas/objetos de ensino (estudo 

dos gêneros, das esferas sociais de circulação), entretanto, a 

autora adota um estilo didático semelhante ao de PL. 

Tendo fornecido uma idéia mínima dos temas e da forma 

composicional das duas obras, passamos a comentar mais 

em detalhe o estilo (de gênero e de autor) que podemos ob­ 

servar nesses LDP. Como vimos, o estilo de gênero, nessas e 

em outras obras destinadas ao Ensino Fundamental, é larga­ 

mente determinado pela "invasão" da aula operada nas anto­ 

logias e gramáticas (cf. BUNZEN, 2004; 2005), isto é, por um 

discurso didático autora! composto de perguntas, ordens, 

instruções, explicações, que "costura" e sustenta os gêneros 

de outras esferas, intercalados. Neste sentido, é parte do es­ 

tilo de gênero o autor dirigir-se diretamente aos alunos, to­ 

mando-os como interlocutores principais.28 

Olá! Este livro foi escrito para você. Nele, você irá encontrar . . .  (  .. . ] 
Vamos começar a aventura? A autora. (LS21, pagina de abertura) 

Caro estudante: Este livro foi escrito para você. Para você que 
é . . .  [. . .] Um abraço. Os autores. (PL, página de abertura). 

Seja no gênero carta, ou no da interação oral da conversa 

informal/convite; seja centrando as apresentações nos obje­ 

tos que o aluno irá encontrar no livro, seja nas próprias capa­ 

cidades e interesses dos alunos, ambas as apresentações das 

páginas de abertura iniciam o enunciado propondo uma in­ 

teração direta com o aluno como interlocutor. Esse estilo, di­ 

reto, cotidiano e didático, terá continuidade nas perguntas, 

ordens e explicações que compõem o discurso autoral explí­ 

cito que sustenta a intercalação dos outros gêneros no LDP: 

28 Claro está que na parte designada como Manual do Professor - que não 
temos aqui espaço para analisar, mas que mereceria análise semelhante -, 
que compõe outro volume em anexo a cada volume no dito livro do 
professor nas duas obras, os destinatários eleitos são outros: o professor, 
certamente, mas também os avaliadores do Ministério. O enunciado em sua 
forma composicional, temas e estilo é, por isso mesmo, bastante diferente. 
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perguntas e ordens diretas, não modalizadas (verbo no impe­ 
rativo ou no futuro perifrástico),29 normalmente apresentando 
dêiticos de pessoa e, às vezes, até de tempo e lugar, por exem­ 
plo, em enunciados como "Agora faça estas experiências: pri­ 
meiramente, leia o 2º e depois o 1 º parágrafo; em seguida, leia 

todo o 1º parágrafo de trás para a frente, começando por foto­ 

novelas' (PL, 6ª série, p. 212), ou "Observe os desenhos ao lado 

das instruções e indique em que momento devem aparecer, de 
forma a deixar o texto mais claro" (LS21, 5ª série, p. 72). 

O tipo de pergunta ou ordem/atividade apresentado decor­ 
rerá da apreciação de valor dos autores sobre o alunado da 
série a que o livro se destina, na sua relação de aprendizado 
com os objetos de ensino. Mas a apreciação de valor sobre o 
professor está dada na estratégia discursiva que o apaga irre­ 
mediavelmente do livro do aluno, que poderia ser um estudo 

dirigido pelo autor. Essa apreciação não parece diferir, dado o 
apagamento operado, daquela já apresentada no documento 
da Câmara Brasileira do Livro de 1981: a aula fica a cargo do 
LDP e pode ser enriquecida pelo professor com outros recur­ 
sos (vídeos, sites) não viabilizados pelo suporte impresso. 

Os textos em gêneros que se intercalam nesse discurso 
autora! explícito" são, é claro, muito variados, apresentando 
eles próprios forma composicional, temas e estilos diversos. 
Variadas são também as razões pelas quais são selecionados: 
por serem exemplares de gêneros, por tocarem numa temática 
geral; por apresentarem categorias gramaticais em uso etc. 

29 O interessante, em PL, é que os autores, diferentemente de LS21, modali­ 
zam as ordens quando se dirigem ao professor, transformando-as em suges­ 

tões. "Professor, sugerimos que você faça . . .  '', ao invés de "Professor, faça . . .  ". 

30 Mesmo a escolha deste ou daquele texto, neste ou naquele gênero, para a 
composição da coletânea do LDP está sendo por nós encarada como discur­ 
so autora! implícito. Para nós, mesmo a antologia é gênero e não suporte, 
ainda que a presença do autor/organizador só se dê nas escolhas efetuadas. 
Trabalhos como os de Mendes (em preparação), Padilha (em preparação), 
Garé (2003) e da Costa (em preparação) abordam partes expressivas dessas 
coletâneas, tais como os gêneros propagandísticos, da tradição oral, da 
mídia impressa, além de poemas, letras de canção e outros. 
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Uma coisa esses textos têm em comum, dadas as limitações - 
agora sim, de suporte - dos LDP: são gêneros que exigem 
textos breves, como charges, tirinhas, poemas, letras de can­ 
ção, páginas de internet, notícias; ou então são excertos ou 
adaptações de textos maiores (reportagens, artigos de opi­ 
nião, contos), raramente apresentados na íntegra. São tam­ 
bém, em geral, multimodais, dada a ênfase na mídia impressa 
e nas novas tecnologias da comunicação. Fotos, imagens, in­ 
fográficos, ilustrações, reproduções de obras de artes plásti­ 
cas acompanham, em geral, textos verbais e, muitas vezes, 
nessas duas obras, as linguagens não-verbais são também 
exploradas e estudadas. O suporte livro, por natureza, exclui 
sons e imagens em movimento, mas imagens estáticas são 
recorrentes. Outra propriedade comum às duas obras é o es­ 
forço por preservar a forma de apresentação multimodal do 
texto em seus originais, ainda que isso exija recursos inusita­ 
dos de edição, como colocar uma lente de aumento (texto em 
tipo maior) no texto das propagandas reproduzidas com re­ 
dução da imagem. Este esforço testemunha o respeito pelas 
propriedades do gênero e não apenas do texto. 

O estilo didático ligado à divulgação científica e ao das 
obras de referência comparece, como vimos, diferentemente, 
em termos de intercalação, em cada um dos LDP sob análise. 
Quando comparecem, entretanto, obedecem ao estilo autô­ 
nomo e disjunto: tempo presente usado em definições, dis­ 
curso em 3ª pessoa, terminologia técnica, como ocorre nos 
textos em gêneros de divulgação (verbetes, definições, clas­ 
sificações, pequenas exposições). Exemplos: 

Os textos instrucionais descrevem um processo e indicam ao 
interlocutor as coisas que devem ser feitas para se atingir deter­ 
minado objetivo (LS21, 5ª série, p.70) 

Catorze ou quatorze? AB duas formas podem ser empregadas 
indiferentemente. O mesmo não é válido, entretanto, para cin­ 

coenta, forma empregada no passado; hoje, emprega-se ape­ 
nas cinqüenta (PL, 5ª série, p. 147) 

Um texto não é simplesmente um amontoado de palavras e 
frases. Para fazer sentido, ele precisa ter textualidade, isto é, 
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deve apresentar articulação de idéias (a coerência) e articula­ 
ção gramatical entre palavras, orações, frases e partes maiores 
(a coesão). (PL, 7ª série, p. 188). 

Uma última diferença entre PL e LS21 esteja talvez na dis­ 
tribuição de incidência dos discursos injuntivo e interativo 
(maior em PL) e dos discursos de divulgação científica e ex­ 
plicativos (maior em LS21). Isso pode se dever, como vimos, 
a duas apreciações de valor, sobre os leitores de destino e 
sobre como se aprende: uma postura mais indutiva e que 
parte do cotidiano para o formal, característica das metodo­ 
logias construtivistas, é mais visível em PL. Já em LS21, o 
enunciado apresenta um estilo mais informativo ou explicati­ 
vo, com predominância de definições e exposições da auto­ 
ra, seguida de exercícios e atividades de fixação. 

Em síntese, podemos verificar uma certa uniformidade de 
forma e estilo dos LDP destinados ao Ensino Fundamental. 
Mas esta uniformidade, numa análise mais atenta, é desman­ 
chada devido às apreciações de valor, principalmente, sobre 
o tema, mas também sobre o aluno interlocutor. 

Vejamos, agora o que acontece em obras dos mesmos au­ 
tores, destinadas a alunos-interlocutores do Ensino Médio. 

,. __ --·- --- - ·--- ->" 

---- 
Estilo e autoria em duas obras 

para o Ensino Médio 

Como já foi mencionado anteriormente, nossa análise con­ 
centrar-se-á, nesta seção do artigo, em dois LDP de Ensino 
Médio que foram, assim como as duas coleções anteriores de 
Ensino Fundamental, avaliados positivamente pelo Progra­ 
ma Nacional do Livro de Ensino Médio (PNLEM31 ), a saber: 

31 Primeira edição do Programa que avaliou livros didáticos em formato de 
volume único destinados ao Ensino Médio, nas disciplinas de Matemática e 
Língua Portuguesa; livros esses que foram distribuídos para os 1.198.407 
alunos de Ensino Médio das regiões Norte e Nordeste, em 2005. Ver maio­ 
res informações no site www.fnde.gov.br. 

Português: Linguagens (PL) 

Organizado como um manu­ 
al voltado diretamente para o 
aluno, o livro aborda a leitura, a 
produção de textos e a lingua­ 
gem oral numa perspectiva re­ 
novada pelas teorias do texto e 
do discurso. As atividades de lei­ 
tura apresentam-se a serviço dos 
demais componentes, em espe­ 
cial da produção de textos, or­ 
ganizada com base nos gêneros 
e nos tipos de texto. 

Os conhecimentos língüísti­ 

cos são sistematizados em capí­ 
tulos específicos, nos quais a 
referência teórica ora é a gramá­ 
tica tradicional, ora a lingüística 
do texto e do discurso. Tais co­ 
nhecimentos também são abor­ 
dados nas seções destinadas à 

produção de textos, numa tenta­ 
tiva de articulação entre esses 
componentes. 

O ensino da literatura se pau­ 
ta pela tradicional exposição so­ 
bre os estilos de época, expostos 
em ordem cronológica e associ­ 
ados aos seus contextos históri­ 
cos. A leitura do texto literário, 
ainda que em segundo plano, é 
também explorada. 

O livro é rico em textos e in­ 
formações bem sustentadas, bem 

Língua Portuguesa (LP) 

Organizado como um manu­ 
al, este livro se destina a um 
professor disposto a rever prá­ 
ticas tradicionais e a construir, 
na interação com o aluno, re­ 
flexões sobre o fenômeno da 
linguagem em toda sua rique­ 
za e complexidade. 

Seja na escolha de textos, seja 
na proposta de atividades, na sis­ 
tematização dos conhecimentos 
ou, até mesmo, na maneira de ar­ 
ticular as seções da obra, eviden­ 
cia-se urna concepção de língua 
nitidamente orientada para o uso. 

Apesar de cada unidade ter 
um foco específico (leitura, pro­ 
dução, conhecimentos língüísti­ 
cos, linguagem oral ou 
literatura), a abordagem didáti­ 
co-pedagógica não estabelece 
separações rígidas entre seções. 
Mescla-se a exploração de co­ 
nhecimentos lingüísticos com lei­ 
tura, produção de textos (escritos 
e orais) e literatura, preservan­ 
do-se os objetivos específicos e 
os ternas de cada capítulo. 

Textos representativos de tipos 
e gêneros diversificados, assim 
como linguagens variadas, apói­ 
am atividades que, especificida­ 
des à parte, concorrem para um 

Cereja e Magalhães (2003) e Takazaki (2004). Para iniciarmos 
nossa discussão, podemos ler a síntese aualiatiua presente 
nas resenhas realizadas pelos avaliadores do Ministério so­ 
bre essas duas obras: 
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Português: Linguagens (PL) Língua Portuguesa (LP) 

como em sugestões - incluindo mesmo objetivo comum: o de- 
bibliografias especializadas - para senvolvimento da proficiência 
o professor. O intenso uso de irna- em leitura e escrita. Nesse senti- 
gens colabora para a promoção do, embora a seqüência das uni- 
do trabalho de leitura interpreta- dades, e mesmo a ordenação 
tiva a partir de obras artísticas dí- interna de cada uma delas, obe- 
versas, como escultura, pintura, deça a uma lógica própria, o 
charge e cartazes de filmes" (BRA- material possibilita ao professor 
SIL/MEC, 2004, p. 59). reagrupar os temas de acordo 

com o seu planejamento esco- 
lar ou de acordo com a maturi- 
dade de seus alunos" (BRASIL/ 
MEC, 2004, p. 17). 

Os dois fragmentos das resenhas acima, assim como nos­ 
sa análise das obras, já mostram que os autores das duas 
obras optaram efetivamente por formas composicionais dife­ 
renciadas para apresentação dos objetos de ensino em exem­ 
plares do gênero LDP. Com base em uma determinada 
apreciação de valor, agora sobre o ensino de Língua Portu­ 
guesa para o Ensino Médio, PL aposta em uma estrutura que 
privilegia uma apresentação dos objetos de ensino em nove 
unidades temáticas que utiliza a cronologia das estéticas lite­ 
rárias como fio organizador (Unidade 1: A comunicação. A 
Literatura da Idade Média ao Quinhentismo; Unidade 2: His­ 
tória social do Barroco; Unidade 3: História social do Arcadis­ 
mo etc.). Além disso, cada uma das unidades temáticas 
encontra-se organizada por capítulos, os quais são categori­ 
zados pelos próprios autores da seguinte forma: Literatura 
(24 capítulos); Língua: uso e reflexão (9 capítulos) e Produção 
de texto (15 capítulos). Uma categorização que aponta, ape­ 
sar da tentativa de integração, 32 para um ensino de língua 

32 Os autores procuram, principalmente em relação aos capítulos de Produção 
de Texto, estabelecer uma relação com os temas literários desenvolvidos 
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materna marcadamente fragmentado em três grandes 
(sub)disciplinas - Literatura, Redação e Gramática - com ên­ 
fase bastante acentuada (exatamente 50% da obra) para a 
apresentação dos estilos de época das literaturas portuguesa 
e brasileira e dos autores escolhidos como representativos 
de cada época. 

Esta divisão clássica, a nosso ver, fez também com que os 
autores produzissem capítulos estruturados por seções didá­ 
ticas regulares, que obedecem a uma seqüência fixa para cada 
um dos três eixos explorados. Os capítulos de Produção de 
texto, por exemplo, encontram-se divididos em três seções di­ 
dáticas regulares. um momento inicial de discussão sobre o 
gênero em foco e/ou sobre conceitos essenciais para a práti­ 
ca de produção de texto (seção didática Trabalhando o gêne­ 
ro); um segundo momento em que o aluno é convidado a 
produzir textos do gênero em questão (seção didática Produ­ 
zindo o gênero) e uma terceira seção (Para escrever com ade­ 
quação) que aposta em explicações e atividades de pontos 
gramaticais (ortografia, valores semânticos das conjunções 
etc.) ou de aspectos da textualidade (continuidade e progres­ 
são, coerência e coesão), não possuindo, necessariamente, 
uma relação explícita com as duas seções anteriores. 

De forma_grral odemos afirmar que PL constrói capítu­ 
los nurr -estilo diclátic indutivo (especificação-generalização) 
que prlo.ri;;- um trabalho que resulta de ações seqüencíal­ 
mente ordenadas (Ação 1 + Ação 2 + Ação 3 . . .  + Ação n), 
resultando, quase sempre, em um produto final: a produção 
de um texto com base nas características do gênero estudado, 
por exemplo. Além disso, o estilo didático das atividades, nos 

nas unidades temáticas. Dessa forma, observamos que a discussão sobre o 
texto teatral ( Capítulo 4: O Texto Teatral), por exemplo, vem logo após a 
discussão sobre as peças teatrais escritas por Gil Vicente ( Capítulo 3: As 
origens das Literaturas Portuguesa e Brasileira). Em contrapartida, os c:pítu­ 
los intitulados "Língua: uso e reflexão", assim como alguns de produçao de 
texto, não mantêm quase nenhuma relação com a discussão sobre os estu­ 
dos literários. 
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capítulos de Produção de texto, aponta também para uma va­ 
loração sobre o ensino-aprendizagem de língua materna que 
procura fazer com que os alunos se apropriem, de forma pro­ 
gressiva, do objeto de ensino, partindo do "simples" (percep­ 
ção de parte das propriedades dos objetos de ensino) para o 
"complexo" (uma produção de texto).33 

Já no caso de LP, observamos uma maior integração entre 
os eixos de ensino (literatura, análise lingüística, leitura e 
produção de texto) e, conseqüentemente, uma estruturação 
um pouco menos rígida das seções didáticas nos 24 capítulos 
que compõem a obra.34 No capítulo 11,  Sátira e Deboche, por 
exemplo, a autora consegue articular um trabalho com a lei­ 
tura, análise lingüística e produção de charges em uma dis­ 
cussão sobre o deboche em Gregório de Matos e a sátira 
política de Tomás Antônio Gonzaga, além de aprofundar sua 
análise intertextual com letras de canções que reclamam da 
falta de políticas nacionais, tais como "Brasil", de Cazuza, 
George Israel e Nilo Romero e "Que país é este", de Renato 
Russo. Essa estrutura mais flexível, digamos assim, deve-se 
realmente ao fato de LP organizar seus capítulos por temáti­ 
cas diferenciadas: (a) questões metalingüísticas (Língua, Di­ 
versidade textual, Fala e escrita, Variedades da Língua 
Portuguesa); (b) gêneros e/ou esferas de circulação específi­ 
cos (Imprensa, Discurso Político-Religioso, Resenhas, Burocra­ 

cia e Trabalho); (c) questões literárias (Literatura, Poesia e 
Trouadorismo, Clássico e Popular, Literatura e História), entre 

33 Segundo Gérard e Roegiers 0998, p. 66), este tipo de atividade é utilizado, 
sobretudo, quando o processo de ensino-aprendizagem envolve a apreen­ 
são de uma estrutura, de um procedimento ou de uma técnica, que neces­ 
sitam de uma abordagem em várias etapas sucessivas. 

34 No final dos capítulos, encontramos dois anexos: Questões de estilo e Lin­ 

güística e Gramática. O primeiro anexo segue a forma do gênero obra de 

referência (na área de literatura) e expõe as principais características dos 
estilos de época, com alguns exemplos; já o segundo segue inicialmente o 
formato obra de divulgação científica (no campo da lingüística) e, em se­ 
guida, o formato obra de referência (gramática), apresentando para os alu­ 
nos alguns conteúdos gramaticais. 
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outras. Isso favorece uma forma de apresentação dos objetos 
de ensino em capítulos estruturados por algumas seções di­ 
dáticas fixas e outras que emergem devido à relação com o 
tema a ser desenvolvido. 

Assim, encontramos, nos capítulos de LP, seções didáticas 

regulares como é o caso da seção Ponto de Partida, que tem a 
função didática de iniciar uma discussão oral entre professor 
e alunos sobre a temática ser desenvolvida, e seções didáti­ 
cas relacionadas estritamente com o objeto de ensino em 
questão, como: As variedades regionais, Variedade temporais, 
Variação social e Os Registros, no 13º capítulo, intitulado Va­ 

riedades da Língua Portuguesa. 

A análise dessas duas obras confirma, como destacamos na 
seção anterior, que a forma composicional do gênero LDP é a da 
intercalação de textos em gêneros variados. No entanto, não 
podemos esquecer que, ao serem reportados para o LDP, esses 
textos ou enunciados passam a integrar a realidade concreta de 
exemplares do gênero do discurso LDP, que se constitui justa­ 
mente através dessa complexa intercalação. Assumir tal posicio­ 
namento significa frisar que esses textos em gêneros diversos 
recebem necessariamente uma re-aceruuação valorativa pela 
mudança de esfera de atividade. Por essa razão, podem, em 
alguns casos, manter o estilo de gênero e/ou de autor, mas em 
outros casos não. Como assinala Bueno (2002, p. 110), 

O gênero social perde no LD sua forma, mantendo apenas o 
tema, ou parte deste, mas esse tema pode sofrer alterações con­ 
forme o interesse do autor do LD. Dessa forma, ao contrário do 
que poderíamos imaginar, não é o livro didático que serve de 
suporte para o estudo de um gênero social, mas o gênero social, 
transformado em escolar, que serve como um dos meios de o 
livro didático mostrar o conteúdo sacralizado como relevante. 

Os pequenos fragmentos dos Parâmetros Curriculares Na­ 
cionais de Ensino Médio 0999) que aparecem intercalados, 
na forma de boxes didáticos, ao discurso autoral em LP, para 
justificar determinados objetos de ensino e/ ou abordagens 
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Português: Linguagens (PL) 

As bruxas de Salem» 

Esse filme, de Nicholas Hyt­ 
ner, faz um bom retrato da at­ 
mosfera religiosa existente no 
século XVII. 

Numa aldeia de Massachusetts 
(EUA), algumas moças, por brin­ 
cadeira, participam de um ritual 
de magia. Pegas em flagrante, 
uma delas entra numa espécie de 
transe, que passa a ser visto como 
resultado de bruxaria. Tal fato 
provoca uma onda de histeria co­ 
letiva, de perseguição e fanatis­ 
mo religiosos, próprios do 
referido século. (Capítulo 7 - Bar­ 
roco: a arte da indisciplina, p. 91). 

Língua Portuguesa (LP) 

Gramática do 
Português Falada36 

A universidade Estadual de 
Campinas-Unicamp, em São 
Paulo, publicou, em 1996, a Gra­ 
mática do Português falado, es­ 
crita por lingüistas de todo país 
e organizada, em grande parte, 
por Ataliba Teixeira de Castilho. 
O objetivo é oferecer um pano­ 
rama científico da variedade culta 
do português falado no Brasil. A 
obra é resultado do Projeto de 
Estudo da Norma Urbana Lin­ 
güística Culta (Projeto NURC). 

(Capítulo 12 - Fala e escrita, 
p.136) 

nos capítulos de Produção de Texto e Língua: reflexão e uso) 
e de obras de referência (nos capítulos de Literatura), volta­ 
se - através dos temas que emergem da seleção textual (uso 
do piercing, o "ficar", o vestibular, drogas, Aids etc.), dos 
temas propostos para produção de textos orais e escritos, 
das ilustrações e das imagens - muito mais para o "mundo 
do jovem adolescente" das escolas particulares de classe 
média. Como sinaliza a resenha elaborada pelos avaliado­ 
res do Ministério, é uma obra que se dirige diretamente ao 
aluno. Um breve depoimento do autor William Cereja, em 
uma entrevista semi-estruturada realizada por Bunzen 
(2005),37 sobre as razões da presença da temática do "ficar", 
no capítulo 11 - O texto argumentativo oral: o debate regra­ 
do - ajuda-nos a entender melhor essa construção de um 
"aluno médio brasileiro": 

William Cereja: Então, por exemplo, uma produção de texto 
criar um tema, não é criar um tema, criar um debate sobre o 
tema ficar ou namorar, tá? Você pode trabalhar o gênero deba­ 
te, explorando esse tema. Isto, o garoto de Recife ou a menina 
do Bandeirantes de São Paulo, ambos ficam nas festas, nas 
baladas, entendeu? Então, isso pode tocar diferentemente, mas 
isso não importa para a opção de um livro ... Pode ser que a 
concepção de ficar de namorar em São Paulo seja diferente da 
de Recife, mas lá se fica e aqui também. E é um problema que 
está no país inteiro. Não um problema, uma questão que se 
coloca pro jovem de hoje. É uma opção que ele tem que fazer, 
tem que se posicionar - violência, criminalidade, pena de mor­ 
te - tantos temas que circulam aí, né? São temas eu diria univer­ 
sais, na verdade. [. . .] A idéia é: esse aluno de classe média, 
escola particular - pra essa coleção, escola particular -, mas 
buscando uma realidade que seja comum a todos eles, inde­ 
pendente da região [. . .] 

Em contrapartida, percebemos que LP constrói uma forma 
de interlocução, em certo sentido, ambígua, uma vez que é 

37 Esta entrevista semi-estruturada com o autor, com duração de duas horas, foi 
realizada no dia 13/08/2003, na Universidade de São Paulo. 

35 No texto original, a resenha é acompanhada de uma fotografia de uma das 
cenas do filme. 

36 No texto original, a resenha é acompanhada da capa da Gramática do 

Português Falado, volume 1. 

A escolha de tais exemplos deve-se também ao fato de que­ 
rermos salientar que há uma visível diferença na forma como 
os autores de cada coleção constroem sua interlocução com os 
professores e alunos (e, provavelmente, os avaliadores). PL, 
com um estilo didático de cunho injuntivo (principalmente, 

metodológicas, podem ser um bom exemplo desse processo com­ 

plexo de apreensão didática do discurso de outrem. Outro exem­ 
plo também bastante intrigante é a produção, pelos autores das 
duas obras, de pequenas resenhas críticas de livros e filmes, que 
aparecem no formato de box, intercalando as explicações e expo­ 
sições nas seções didáticas. Vejamos dois exemplos: 
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uma obra dirigida ao aluno de Ensino Médio, mas assume, 
muitas vezes, um estilo de obra de divulgação científica, es­ 
pecificamente relacionada à formação de professores de lín­ 
gua materna. A resenha da Gramática do Português Falado 
mostra bem esta questão. Além disso, podemos mencionar 
um grande número de citações de lingüistas e de lingüistas 
aplicados na obra, o que aponta para uma supervalorização 
do discurso científico produzido nesse campo do conheci­ 
mento. Só para termos uma idéia, há um capítulo da obra 
intitulado "Lingüística", assim como um anexo que procura 
novamente contrapor as idéias da gramática tradicional ao 
discurso científico. 

Essa supervalorização aparece inclusive em uma fotogra­ 
fia, montada certamente pela autora e sua equipe editorial, 
em que vários livros científicos justapostos formam uma "pi­ 
lha de conhecimentos lingüísticos"; entre eles: Discurso e Lei­ 
tura, de Eni Orlandi; Marxismo e Filosofia da Linguagem, de 
Bakhtin/Volochinov; A prática de Linguagem em sala de aula, 
organizado por Roxane Rojo, Linguagem e Lingüística, de Jonh 
Lyons; Introdução à Lingüistica, organizado por Fernanda 
Mussalim e Anna Christina Bentes, entre tantos outros. Essa 
imagem, entre outros indícios, mostra claramente que essa 
obra dialoga não só com os alunos, mas também com os pro­ 
fessores de Ensino Médio e, conseqüentemente, com os ava­ 
liadores do Ministério. Só esta interpretação nos ajuda a 
compreender o porquê de o aluno se deparar em um boxe 
didático com informações como: "Ingedore Villaça Koch for­ 
mou-se em Direito e, mais tarde, obteve licenciatura plena em 
Letras. É mestre e doutora em Ciências Humanas. Atualmente 
é docente do Departamento de Lingüística da Unicamp- SP 
[ . .  .}." (p. 329). É um LDP que se constitui justamente por um 
estilo muito mais autônomo e disjunto, utilizando-se do dis­ 
curso de divulgação científica como uma forma de "dialogar" 
com os alunos de Ensino Médio. 

Esses exemplos apontam certamente para o fato de enten­ 
dermos o processo de produção de exemplares desse gênero 
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do discurso como um movimento de (re)construção e de 

(re)significação de determinados objetos de ensino que es­ 
tão, muitas vezes, numa arena de lutas e conflitos sociais, 
políticos e epistemológicos. Como discutem Batista e Costa 
Vai (2004, p. 17): 

Embora durante muito tempo os processos de construção cur­ 
ricular tenham sido tomados como neutros e desinteressados, 
hoje, entende-se que eles resultam, sempre, de relações de luta 
e de força entre diferentes grupos e agentes sociais para a de­ 
finição dos conteúdos legítimos de ensino e das formas legíti­ 
ma de ensiná-los, ou, em outros termos, para uma definição de 
currículo mais conforme aos interesses desses grupos e agen­ 
tes. Essas lutas se manifestam, desse modo, em relação ao pro­ 
cesso por meio do qual se seleciona (e se exclui) aquilo que 
deve ser ensinado. Manifestam-se, também, do mesmo modo, 
em relação à sua transposição didática, quer dizer, ao modo 
pelo qual eles podem se tornar "efetivamente transmissíveis, 
efetivamente assimiláveis para as jovens gerações". 

Conclusão 

Cotejando os dois excertos de análise realizados nas duas 
últimas seções deste artigo, vemos, ainda que brevemente, 
que o tratamento do _LDP como gênero escolar de discurso 

favorece uma maior �i�ibiiicfide, na apreciação ou na análise 
do livro - e mesmo em seu uso - dos movimentos e aprecia­ 
ções de valor sobre ensino de línguas presentes no projeto 

discursivo do autor. Se pudemos identificar uma certa regula­ 
ridade na forma composicional e no estilo de gênero do LDP 
- intercalaçâo de r��o� d.�_g_ên_eros e esfera_�--"��i�_do_s_, _ _  tegi­ 
dos 'e articulados para um certo efeito de sentido pelo proje­ 
to, p la voz e pelo discurso autora!; divisão do LDP em capítulo/ 
unidades e seções/subseções, cujos temas são selecionados a 
partir do projeto autoral, que reflete e refrata uma apreciação 

de valor sobre o que é e como se faz o ensino de língua 
materna -, por outro lado, vimos também que, assumida a 
postura autora! no gênero (explicativa, expositiva, injuntiva), 
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diferentes autores, dialogando com interlocutores de diferen­ 
tes níveis de ensino, vão articular discursos didáticos tam­ 
bém bastante diferenciados, sobretudo, pela maneira como 
orquestram o coro de vozes presentes no LDP. 

Bakhtin/Médvedev 0928) distingue entre a forma compo­ 

sicional de um gênero e a arquitetônica de um enunciado no 
gênero, ou seja, a realização desta forma composicional num 
enunciado único e ir!_eJ).�tíveL.Encarando o LDP como gêne­ 
ro que congregou, historicamente, obras de referência com 
aulas, pudemos ver diferenças nos estilos didáticos de autor 
- mais próximos da divulgação científic;-o; da interação in­ 
dutiva de sala de aula -, tanto quanto a literatura tem identi­ 
ficado estilos diversos de docência nas práticas de sala de 
aula de professores. 

J Que decorrências est modo de ver pode ter para as práti­ 
(_ cas políticas didáticas? Pod mos apontar brevemente, nesta 

conclusâ , p lo menos duas importantes decorrêncías: para 
a análise ou avaliação dos livros didáticos e para o uso dos 
mesmos por professores e alunos. 

A avaliação do LDP tem-se ressentido, já há algum tempo, 
da �fragmentação da análise feita pelo Programa Nacional do 
Livro · Didático, que parece efetivamente tomar o LD como 
suporte de textos variados: analisa-se a natureza da coletâ­ 
nea, as propostas de produção oral e escrita, de compreen­ 
são oral e escrita e de trabalho com os conhecimentos 
língüístícos em separado, o que gera enorme dificuldade no 
processo de o avaliador depreender a singularidade daquela 
obra específica, seu perfil, sua proposta didática única, que a 
faz diferente de todas as outras. Cremos que o enfoque do 
LDP como um enunciado num gênero, portanto único e irre­ 
petível, já que apresenta uma postura autoral e um projeto 
discursivo singulares, facilitaria essa difícil captação do con­ 
junto da obra e de seu projeto didático. 

Deslocando o foco da avaliação para o uso (e escolha) do 
livro, cremos que se os interlocutores privilegiados do LDP - 
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professores e alunos - também tiverem em relação ao livro 
um olhar semelhante, poderão fazer escolhas mais bem em­ 
basadas e se relacionarão com o discurso do autor de ma­ 
neira respondente, por meio de réplica e compreensão ativa, 

--�-"' _ . '  -.,�• •' - ' '  ' - � -  "'\ - e ,  •  <  •  ,,. 

na medida em que possam compreender, criticar e respon- 
der à postura e ao projeto autoral. Talvez isso possa tam­ 
bém contribuir para que o LDP deixe de ser meramente 
consumido e passe a.ser um eleme;t�·a; diálogo plurivocal 
de· sala de aula. 
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